
COMPOSIÇÃO M I N E R A L 
DAS SEMENTES DE NOVE 
CULTIVARES DE SOJA (1) ON-
DINO C. BATAGLIA, HIPÓLITO A. A. 
MASCARENHAS e OTÁVIO TISSELLI 
FILHO (2). A expansão cada vez 
maior da área de soja no Estado 
de São Paulo tem aumentada tam­
bém a demanda dos cultivares de 
ciclos curto, médio e longo, para 
possibilitar rotações de cultura e 
melhor escalonamento de máqui­
nas colhedeiras. Apesar de os 
teores de macronutrientes das se­
mentes não serem bons indicado­
res das condições nutricionais (3) 
eles são importantes para saber 
quais as quantidades dos elemen­
tos minerais exportados do solo, 
pela semente. Por esta razão fo­
ram estudados os teores de macro 
e micronutrientes, cobalto, sódio e 
alumínio de sementes dos nove 
cultivares mais plantados no Es­
tado de São Paulo. 

Material e métodos — Desde 
1971 vêm sendo instalados campos 
de aumentos de soja em latossolo 
vermelho amarelo, fase arenosa, 
originalmente sob cerrado, no 
Centro Experimental de Campi­
nas. O cultivo é feito em rotação 
com arroz sendo as duas culturas 
adubadas, quando necessário. Em 
10 de junho de 1975 foram retira­
das várias amostras de terra após 
a colheita de arroz. A análise de 
uma amostra composta dessa 
terra, revelou os seguintes resulta­

dos: Matéria Orgânica 3,2% ; pH 
5,9; A1+++: 0,0 e.mg. por 100 ml de 
solo; Ca++ 1,20 e.mg. por 100 ml 
do solo; Mg++ 0,8 e.mg. por 100 
do solo; K+: 38 ppm e P 5 
mg/ml. Em 30 de junho de 1975 
foi aplicado calcário dolomítico na 
base de 2,5 t /ha e em outubro do 
mesmo ano, a lanço, uma mistura 
de 80 kg/ha de P205 e 30 kg/ha de 
K20 na forma de superfosfato sim­
ples e cloreto de potássio, respec­
tivamente. Antes do plantio foi 
incorporado ao solo herbicida de 
pré-emergência, em seguida fo­
ram semeados os seguintes culti­
vares: IAC-1, IAC-2, IAC-3, 
IAC-5, paraná, santa-rosa, davis, 
viçoja e UFV-1. Em março-abril 
de 1976, por ocasião da colheita, 
foram coletadas amostras de se­
mentes em quantidades suficientes 
para análise química em número 
de quatro repetições por cultivar. 
Essas amostras foram preparadas 
e submetidas à determinação de 
macro e micronutrientes além de 
alumínio, cobalto e sódio, segundo 
os métodos descritos por Bataglia 
e colab. (4). 

Resultados e discussão — Pe­
los quadros 1 e 2 nota-se que hou­
ve diferenças significativas reve­
ladas pela análise de variância 
(teste F) entre os teores de todos 
os elementos, destacando-se o fós­
foro entre os macronutrientes, o 
manganês entre os micronutrien­
tes e o cobalto entre os não 
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nutrientes. Destaca-se o baixo 
teor de fósforo apresentado pelo 
cultivar santa-rosa e o teor mais 
elevado deste elemento pela IAC-2. 
O baixo teor de manganês foi 
apresentado pelo cultivar viçoja e 
o alto teor de cobalto pelo cultivar 
davis, e o baixo desse elemento 
pelo IAC-5. Nos teores de alumí­
nio em função dos cultivares a 
quantidade mais elevada (IAC-3) 
foi 24 vezes superior à mais baixa 
4 ppm (santa-rosa). 

Para os macronutrientes os 
dados obtidos no quadro 1 coinci­
dem perfeitamente com aqueles 
obtidos por Bataglia e colab. (5), 
Borst e Thatcher (6) e Hammond 
e colab. (8) . 

No quadro 3 observa-se a am­
plitude de variação dos teores mi­
nerais e a extração desses elemen­
tos pela semente, entre os culti­
vares. Para N, K, Ca, Mg, Cu, Fe, 

Mn e Zn as amplitudes menciona­
das coincidem com aquelas relata­
das por Small e Ohlrogge (2), en­
quanto a variação de fósforo é 
maior, e a do boro e molibdênio 
menor. 

Com base nos resultados aci­
ma expostos calculou-se que, em 
média, cada tonelada de soja reti­
ra do solo as seguintes quantida­
des dos elementos nutritivos: N : 
65 kg; P : 7,1 kg; K: 17,3 kg; Ca: 
2,5 kg; Mg: 2,3 kg; S: 3,1 kg; B: 
18,3 g; Cl: 174 g; Cu: 18,7 g; Fe: 
114 g; Mn: 34 g ; Mo: 56 g ; Co: 
0,26 g; Mo: 135 g e Al: 27 g. 

Para este cálculo foi conside­
rada apenas a produção de semen­
tes, já que as outras partes da 
planta voltam ao solo. SEÇÕES 
DE QUÍMICA ANALÍTICA E DE 
LEGUMINOSAS, INSTITUTO 
AGRONÔMICO DO ESTADO DE 
SÃO PAULO. 
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MINERAL COMPOSITION OP SEEDS OP NINE SOYBEAN CULTIVARS 

SUMMARY 

A survey was made of seed composition of nine soybean cultivars: IAC-1, IAC-2, 
IAC-3, IAC-5, Paraná, Santa Rosa, Davis, Viçosa and TJFV-1 which were planted exten­
sively at the Exp^^ Station in Campinas during 1975/76. At harvesting time four 
seed samples of each cultivar were taken ãndTEé seeds"ãftWgrTndlniln a Wilüé machine 
were analized for macro and micro nutrients as well as cobalt, aluminum and sodium. 
There was a variation for each nutrient among cultivars. On an average, a 1000 kg of 
soybean seeds extracted from the soil the following quantities of elements: N: 65 kg; 
P : 7.2 kg; K: 17.3 kg; Ca: 2.5 kg; Mg: 2.3 kg; S: 3.1 kg; B: 18.3 g; CI: 174 g; 
Cu: 18.7 g; Fe: 114 g; Mn: 34 g; Mo: 56 g; Co: 0.26 g; Na: 135 g; and AI: 27 g. 




